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RESUMO
Parte integrante de uma pesquisa a respeito do modo como o risco social articula 
as relações amorosas no cinema de Woody Allen, o presente artigo nasce de um 
dilema enfrentado durante o processo de elaboração deste trabalho, qual seja, 
encontrar uma inspiração metodológica capaz de conceber o cinema sob a forma 
de um produto cultural. O desafio justifica-se, uma vez que as metodologias de 
análise fílmica tradicionais, baseadas em uma noção implícita e imprecisa de arte, 
compreendem o filme como uma unidade autônoma, desvinculada da dinâmica 
social. Este artigo, portanto, pretende apresentar o potencial metodológico da 
noção de tríplice mímesis de Paul Ricoeur como um caminho fecundo para a aná-
lise de produtos culturais em geral e da produção cinematográfica em particular.
Palavras-chave: Cultura. Cinema. Metodologia.
ABSTRACT
Part of a research on how social risk articulates love relationships in Woody Allen 
movies, this article stems from a dilemma faced during the process of drafting this 
work, that is, finding a methodological inspiration to conceive films as a cultural 
product. The challenge is justified because the traditional methods of film analysis, 
based on an implicit and imprecise notion of art, understand films as autonomous 
units, disconnected from social dynamics. Therefore, this paper intends to present 
the methodological potential of Paul Ricoeur’s triple mimesis as a fruitful path for 
the analysis of cultural products in general and filmmaking in particular.
Keywords: Culture. Cinema. Methodology.
RESUMEN
Parte de una investigación sobre cómo el riesgo social articula las relaciones de 
amor en las películas de Woody Allen, este artículo proviene de un dilema en-
frentado durante la preparación de este trabajo, es decir, encontrar una fuente de 
inspiración metodológica capaz de concebir la película como un producto cultural. 
El desafío es legítimo ya que los métodos tradicionales de análisis fílmico, basados 
en una noción implícita e imprecisa del arte, comprenden la película como una 
unidad autónoma, independiente de la dinámica social. Por tanto, este artículo 
pretende presentar el potencial metodológico de la triple mímesis, forjada por Paul 
Ricoeur, como un camino fructífero para el análisis de los productos culturales en 
general y el cine en particular.
Palabras clave: Cultura. Cine. Metodología.
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Introdução
Historicamente, as investigações realizadas no in-
terior do campo da comunicação são marcadas por 
uma abordagem de cunho interdisciplinar (FRANÇA, 
2001). Como consequência direta desta particularida-
de, paira no ar certa sensação – compartilhada por 
muitos pesquisadores, embora admitida por poucos 
– de imprecisão quanto à real natureza do objeto 
de estudo definidor do campo epistemológico em 
questão. Tal incerteza provém, sobretudo, da grande 
pluralidade de referenciais teóricos utilizados para efe-
tuar o estudo dos processos comunicativos – fato este 
que, não raramente, assinala compreensões bastante 
distintas acerca do próprio significado da chamada 
perspectiva comunicacional.
Transpondo esta constatação para a mecânica 
institucional propriamente dita, é no âmbito da deli-
mitação das linhas de pesquisa que a supramencio-
nada heterogeneidade de significados a respeito do 
caráter comunicacional atinge sua tensão máxima: 
mais do que apenas uma distribuição de temáticas 
e problemáticas sobre o processo comunicativo, o 
mapeamento do campo parece formar pequenos 
bunkers conceituais incapazes de dialogar entre si de 
modo minimamente consensual e satisfatório.
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Durante o intercurso da elaboração de pesquisa 
focada nos relacionamentos amorosos e risco social 
sob a ótica do cinema de Woody Allen no filme Noivo 
neurótico, noiva nervosa (SANT’ANA, 2012), foi possível 
perceber de forma mais nítida este processo de feu-
dalização do campo comunicacional. Diálogos rituais 
tornaram patente o fato de que os pesquisadores da 
linha de produtos e meios de comunicação partiam 
de uma concepção de cinema bastante diferente 
daquela sob a qual nossas reflexões estruturam-se: 
em vez da cultura, a matriz de orientação teórico-
-metodológica destes intelectuais está assentada em 
uma implícita e heroica – para não dizer romântica 
– noção de arte. A utilização do “sagrado” critério 
artístico como parâmetro de validação do caráter 
cinematográfico de uma obra implica a ressurreição 
de um problemático conjunto de dicotomias1 ador-
mecidas, entre as quais se destacam o “Cinema x o 
cinema”; “autores x diretores”; “alta cultura x baixa 
cultura”; “artístico x não artístico”; “alienação x crí-
tica”; “massa x elite”. No que concerne ao caráter 
comunicacional, este reducionismo ao artístico pare-
ce retirar o substrato relacional do processo comu-
nicativo, pois tal viés de análise quase sempre recai 
em uma espécie de mediacentrismo que confere a 
primazia à obra como instância definidora de sentidos 
no processo de decodificação das mensagens por 
parte dos “receptores”.
Não chega a surpreender, portanto, o fato de 
que a grande maioria destes trabalhos acadêmicos 
concentre seus esforços na decupação dos aspectos 
técnicos, formais e “estéticos” da unidade fílmica. O 
1 Nunca é demais ressaltar o fato de que uma dicotomia 
frequentemente instaura uma relação assimétrica de valor – 
e, por vezes, de poder – entre os dois termos que a compõem.
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filme, deste modo, é o ponto de partida e de chega-
da da análise. Quando muito, o receptor é um sim-
ples efeito das posições de poder (outrora chamadas 
posições ideológicas) indicadas pela configuração 
da obra; o caráter crítico, ou acrítico, é tributário, 
mais da conformação do filme do que propriamente 
da relação que esta estabelece com seu público. 
A dimensão sociocultural do cinema, quando não 
totalmente negligenciada por este tipo de análise, 
não passa de mera operação protocolar para fins de 
legitimação no campo – o genérico uso da partícula 
social ao qual o cotidiano das ciências humanas já 
está acostumado.
Um reflexo da proeminência da abordagem ar-
tística no tratamento conferido ao cinema pode ser 
vislumbrado quando se observa o tipo majoritário de 
material bibliográfico vinculado às discussões sobre 
metodologia de análise fílmica. Salvo contribuições 
esparsas – porém imprecisas –, como a Crítica diag-
nóstica (KELLNER, 2001) e os Modos de endereçamen-
to (ELLSWORTH, 2001), a maior parte das reflexões me-
todológicas privilegia a análise das dimensões estética 
e formal, concebendo o filme como uma unidade 
autossuficiente, exterior às práticas sociais que lhe 
conferem sentido:
Devemos começar a sublinhar que o tipo de discurso 
que aqui estudaremos preocupa-se antes mais com 
os filmes, considerados enquanto obras em si mesmas, 
independentes, infinitamente singulares. […] Só muito 
acessoriamente abordaremos os discursos sobre o filme 
que o encaram de um ponto de vista exterior à obra: 
existe um discurso jurídico, sociológico, psicológico so-
bre o filme, e tantas abordagens quantas as ciências 
humanas. Distingui-las-emos da análise do filme pro-
priamente dita. (AUMONT; MARIE, 2009, p. 11).
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A resolução do problema de pesquisa, presente 
na leitura do filme Noivo neurótico, noiva nervosa, 
desta maneira, padecia de uma dificuldade adicio-
nal, qual seja, encontrar uma inspiração metodoló-
gica capaz de dar conta de um tratamento de ci-
nema, não mais ordenado segundo os parâmetros 
e problemáticas restritos à expressão artística, mas 
voltado à compreensão do filme como um produto 
cultural. Seguindo as trilhas abertas pela perspecti-
va das narrativas como modos de compreensão do 
mundo (CARVALHO, 2012), uma frutífera alternativa 
metodológica resplandeceu no horizonte da pesquisa: 
a caracterização do cinema como uma narrativa, tal 
como compreendida e formulada por Paul Ricoeur 
(2010), permitiria a apropriação do arco hermenêutico 
ricoeuriano, fundado em uma criativa reinterpretação 
da noção aristotélica de mímesis. Dito isto, o objeti-
vo deste artigo consiste em apresentar as principais 
bases do pensamento de Ricoeur presentes em seu 
livro Tempo e narrativa, tomo I, explicitando a contri-
buição de suas formulações para a elaboração de 
uma metodologia de análise de produtos culturais em 
geral, e da narrativa cinematográfica em particular.
O cinema como produto cultural
O ponto de partida para a elaboração deste 
artigo corresponde à necessária especificação do 
entendimento do cinema quando interpretado sob 
a forma de um produto cultural. Segundo este tipo de 
abordagem, a comunicação travada entre as narrati-
vas fílmicas e seus espectadores só é possível porque 
estas duas instâncias partilham um amplo mundo de 
significados comuns. As práticas filmicamente encena-
das são reconhecidas e fazem sentido porque dizem 
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respeito a um conflitante conjunto de valores preexis-
tentes que articulam a multiplicidade de formas de ser 
e estar no mundo característica da dinâmica social. 
A cultura, deste modo, deve ser compreendida como 
este sistema heterogêneo de significados partilhados 
que organiza as relações travadas no terreno social 
ao fornecer pontos de apoio para que os indivíduos 
possam dar sentido às suas trajetórias de vida.
Neste contexto, os filmes são portadores de uma 
cosmovisão que remete a práticas e valores próprios 
no interior da dinâmica social; as obras oferecem, 
portanto, um registro dos processos sociais do mo-
mento histórico em que foram gestados. Além disso, 
os valores acionados e problematizados nos filmes 
também servem de matéria-prima para a reconfi-
guração da própria sociedade na medida em que 
seus indivíduos, reflexivamente, interpretam os sentidos 
acionados narrativamente e os utilizam para cons-
truírem suas próprias identidades. Assim sendo, tratar 
a produção cinematográfica como produto cultural 
implica reconhecer que os significados partilhados em 
suas obras, tanto informam sobre valores pertencentes 
a uma cultura como servem de material para a “re-
-produção” da cultura.
Diferentemente da perspectiva do cinema como 
expressão artística, o filme, interpretado a partir da 
matriz cultural, em que pese o fato de possuir uma 
forma singular, não pode ser compreendido como 
uma unidade autossuficiente, autônoma, em relação 
ao sistema de significados que lhe confere inteligi-
bilidade diante dos receptores. Além disso, a abor-
dagem cultural de análise não parte de nenhuma 
hierarquização a priori quanto ao valor dos produtos 
culturais. De modo a escapar de certo reducionismo 
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ideológico, esta matriz de pensamento compreende 
que tais produtos precisam ser analisados caso a caso 
em relação direta com seu contexto sócio-histórico 
de produção de maneira a mapear o conjunto de 
linhas de poder, simbolicamente materializadas na 
forma midiática em questão, que se digladiam no 
interior de tais produtos. Apenas deste modo será 
possível emitir uma avaliação quanto ao significado 
político-cultural dos valores que uma obra procura 
partilhar com seu público receptor – não perdendo 
de vista o fato de que este referido público elabo-
ra interpretações que nem sempre coincidem com 
aquelas pretendidas pela instância produtora. Deste 
movimento, depreende-se que a análise cultural pro-
põe uma significativa mudança de olhar, ao deixar 
de concentrar sua atenção exclusivamente sobre a 
dimensão do produto para contemplar o processo 
de negociação de sentidos entre os valores mate-
rializados na obra cultural e aqueles acionados pelos 
receptores quando de suas interpretações.
A releitura da Poética de Aristóteles
Para precisar o significado da noção de narrati-
va, Ricoeur retorna aos fundamentos da Poética de 
Aristóteles. Seu exercício interpretativo consiste em 
atribuir à narrativa o papel de categoria articuladora 
do fazer poético, lugar este ocupado pela mímesis 
dentro do esquema de pensamento aristotélico. É 
com base neste espírito que o filósofo francês estabe-
lece uma relação de equivalência entre as noções de 
mímesis (imitação ou reprodução da ação) e mythos 
(composição da intriga). Esta aproximação encontra 
validade no fato de o mythos ser, para Aristóteles, a 
parte composicional hierarquicamente superior na es-
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truturação da tragédia. O significado de mythos, por 
sua vez, está intimamente relacionado ao sentido que 
Ricoeur atribui ao termo “narrativa”. Desta maneira, 
compor uma intriga nada mais seria do que colocar a 
ação em movimento. A Poética oferece aos pretensos 
poetas certos princípios de organização da ação que 
conferem inteligibilidade à narrativa.
Um primeiro aspecto a ser ressaltado consiste em 
explicitar o caráter dinâmico que Ricoeur procura atri-
buir aos termos mímesis e mythos – em oposição a in-
terpretações que pecam por enrijecer o sentido de tais 
conceitos. Deste modo, quando define mímesis como 
imitação ou representação da ação, Ricoeur toma o 
cuidado de mostrar que seu uso para o termo não está 
associado à ideia de cópia ou de uma reprodução fiel 
da ação. Ainda que a mímesis implique certa referen-
cialidade a um mundo social preexistente, o filósofo 
francês entende-a na condição de um processo cria-
tivo capaz mesmo de proporcionar o deslocamento e 
a ampliação do próprio conjunto de significados que 
define uma realidade social específica.
Para respeitar o caráter operacional pretendido 
pela Poética, Ricoeur prefere apresentar mythos como 
o agenciamento dos fatos em sistema. Com isso, a 
composição da intriga aponta para a existência de 
certos procedimentos consagrados de constituição 
da narrativa, responsáveis por conferir-lhe inteligibi-
lidade, mas que, longe de limitarem o raio de ação 
do poeta, devem ser interpretados como a própria 
matéria-prima a partir da qual ele dá vazão à sua 
criatividade. A composição da intriga não se trata 
de uma operação restritiva, pois fornece ao poeta 
a oportunidade de brincar, à sua maneira, com de-
terminadas formas de ordenação já estabelecidas, 
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movimento este que propicia, inclusive, a ampliação 
e eventual reconfiguração destas formas de narrar.
A constituição da intriga trágica está ancorada 
em três aspectos: a totalidade, a completude e a 
extensão apropriada. O primeiro deles, a totalidade, 
corresponde à delimitação de uma unidade que com-
preende a dinâmica da intriga em termos de um per-
curso constituído por começo, meio e fim. A completu-
de, por sua vez, decorre do senso de totalidade. Este 
aspecto da constituição da intriga procura forjar um 
sentido para os eventos que compõem a trama. Neste 
sentido, a exigência de completude compreende a 
sucessão de eventos em termos de probabilidade ou 
necessidade de acordo com o transcurso da narrati-
va, fato este que aponta para a ausência do acaso.
Os procedimentos da totalidade e da comple-
tude impõem uma estrutura lógica à estrutura crono-
lógica dos episódios, o que implica, por exemplo, a 
supressão de circunstâncias em que nenhuma ação 
significativa acontece. Entretanto, a ordenação da 
narrativa não suprime as discordâncias entres os epi-
sódios. Trata-se, na verdade, de um jogo mais sutil: o 
de a composição da intriga tentar oferecer concor-
dância a eventos discordantes. Desse modo, ainda 
que formas consagradas, como a reviravolta ou ele-
mentos surpresa, façam parte do mythos trágico, o 
modo como tais recursos são empregados pode abrir 
interessantes lacunas de significação na narrativa que 
necessitam da colaboração do receptor para serem 
preenchidas. Portanto, embora o fechamento de sen-
tido das ações empreendidas pelos personagens no 
desenlaçar da intriga seja em algum grau pressupos-
to pelo agenciamento de fatos que caracterizam a 
intriga, o mesmo nunca é totalmente completo. A 
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extensão adequada, por fim, corresponde a certa 
noção de ritmo da tessitura da intriga. Para que a 
verossimilhança do narrado seja assegurada, faz-se 
necessário que a reviravolta, por exemplo, transcorra 
em uma extensão da obra que seja compatível com 
sua dimensão na composição da intriga.
No corpo de sua Poética, Aristóteles insinua algu-
mas considerações a respeito da recepção das com-
posições poéticas. É seguindo esta trilha que a ideia 
de um prazer do reconhecimento por parte do recep-
tor merece destaque. Acerca deste ponto, Aristóteles 
assinala a gênese de um prazer proveniente do fato 
de os receptores reconhecerem as formas narrativas e 
por conseguirem situar o tipo de relação estabelecido 
entre os episódios que constituem a intriga.
A tríplice mímesis de Ricoeur
Uma leitura mais atenta do percurso traçado aci-
ma por Ricoeur permite vislumbrar uma articulação 
entre certos momentos miméticos que contribuiriam 
para destacar a mediação existente entre o tempo e 
a narrativa. A mímesis, sob este prisma, não se limita 
a uma mera instância de produção e configuração 
textual. Em verdade, a noção revisitada de mímesis 
propõe uma verdadeira ampliação da concepção 
de texto, pois este deixa de ser um local específico 
e passa a corresponder a um atravessamento social. 
Coloca-se em primeiro plano a existência de um pro-
cesso de transfiguração: a configuração da intriga, 
portanto, constitui-se como uma mediação entre um 
mundo prefigurado, que fornece inteligibilidade para 
o reconhecimento da narrativa, e a própria reconfi-
guração deste mundo prefigurado por intermédio das 
práticas de interpretação que transformam o texto 
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em obra e assim servem à própria ampliação dos 
significados partilhados que demarcam uma realidade 
cultural específica.
Analiticamente, tais momentos articuladores fo-
ram identificados por Ricoeur por mímesis I (mundo 
prefigurado), mímesis II (mundo configurado) e mímesis 
III (mundo reconfigurado). A especificação de cada 
uma destas etapas do arco mimético ajudará a reve-
lar a importância da hermenêutica ricoeuriana como 
importante inspiração metodológica para a análise 
de produtos culturais.
Mímesis I: o mundo prefigurado
Se, por um lado, o processo denominado mímesis 
II corresponde ao eixo articulador do arco mimético 
por conta de seu papel mediador, a real compreen-
são de seu significado só pode ser atingida quando 
se tem em mente a relação que estabelece com seu 
momento anterior, a mímesis I. A este respeito, Robert 
Stam (1981), pesquisador da área de cinema e litera-
tura, em sua crítica a um regime de representação 
ilusionista, oferece um ilustrativo depoimento:
Ao ver a si mesmo não como um escravo da natureza 
e sim como um mestre da ficção, o artista autorrefle-
xivo lança dúvidas sobre o pressuposto básico da arte 
mimética: o de que existe uma realidade anterior sobre 
a qual a arte deve ser modelada. A passagem con-
tém uma comparação implícita entre o artista e Deus, 
onipotente sobre sua criação. Se o artista é Deus, não 
pode se limitar a vida como ela é (realidade) ou às 
histórias tal como foram contadas ou mesmo à probabi-
lidade ou verossimilhança nebulosas. (STAM, 1981, p. 55).
Brincando acerca do parentesco entre o artista 
e Deus, Stam enxerga na arte um potencial utópico, 
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qual seja, o de criar novos mundos possíveis. Portan-
to, segundo esta visão, caberia à arte apresentar a 
possibilidade de novas maneiras de ser e estar no 
mundo. Para tanto, este potencial político da arte 
necessitaria lutar, de antemão, contra determinados 
regimes representacionais convencionais. É neste sen-
tido que o autor em questão manifesta certo desgos-
to quanto a um regime representacional ilusionista, 
pois, ancorado por uma concepção imobilista da 
mímesis, tal regime seria responsável por anular as 
marcas do fazer propriamente humano em prol da 
utilização de convenções narrativas que simulassem 
a continuidade entre a obra de arte e a realidade 
de referência. Como consequência, esta ilusão de 
continuidade seria responsável por certa diminuição 
do potencial crítico da obra de arte – se é que, neste 
caso, se poderia falar de uma arte legítima – na sua 
relação com o leitor/espectador.
Ainda que a crítica de Stam possa, a princípio, 
fazer sentido, existem alguns aspectos notadamen-
te problemáticos em sua fala. Por conta disso, seu 
depoimento acaba sendo exemplar, uma vez que 
este autor remete a questionamentos próprios do 
atravessamento existente entre mímesis I e mímesis 
II. Assim sendo, Stam falha quando atribui um esta-
tuto divino ao artista e não lhe restitui novamente 
sua humanidade – fato curioso justamente por sua 
crítica ao ilusionismo, regime de representação este 
que seria responsável por retirar a humanidade do 
humano. Neste sentido, a capacidade de criação 
do artista – sua “verdadeira genialidade” –, longe de 
ser uma manifestação superior, reside principalmente 
na sua sensibilidade em examinar o mundo da ação 
do qual faz parte.
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Dito de outra maneira, para pensar no impossí-
vel é necessário, primeiro, conhecer este possível. A 
mímesis I, desta maneira, é responsável por inscrever 
o artista em uma realidade social de referência, a 
partir da qual ele é capaz de transitar e comunicar-
-se. Como bem lembra Ricoeur, “a literatura [esta 
consideração pode ser estendida ao fazer artístico 
em geral] seria para sempre incompreensível se não 
viesse a configurar o que, na ação humana, já faz 
figura” (RICOEUR, 2010, p. 112). Este argumento do 
pensador francês reforça o fato de que a mímesis I 
confere inteligibilidade à composição da intriga, mo-
mento que demarca a mímesis II, pois esta instância 
inicial é responsável por ofertar aos indivíduos suas 
noções de temporalidade2; um conhecimento sobre 
a semântica da ação3; e um sistema simbólico de 
significação, isto é, formas culturais que permitem aos 
indivíduos darem sentido às suas existências e efetu-
arem julgamentos de ordem moral.
A mímesis II, compreendida a partir da mímesis 
I, conforme o movimento acima explicitado, impli-
ca a existência de uma relação de referencialidade 
2 Às noções de temporalidade, neste contexto, corresponderiam 
dist intas modulações em que a dis tensão agost in iana 
poderia se manifestar, tais como a percepção de um tempo 
psicológico e de um tempo produtivo, marcado pela rotina, 
pela circular idade do dia. Além disso, não poderia ser 
desconsiderado o aprendizado de uma dimensão histórica mais 
ampla, que situa a existência em um continuum que aponta 
sempre para frente.
3 Esta dimensão diz respeito ao conhecimento de uma rede 
conceitual que permite ao indivíduo diferenciar o domínio 
da ação do movimento físico. Esta semântica compreende 
o significado de uma estrutura pré-narrativa em termos do 
reconhecimento de agentes, circunstâncias, objetivos, motivos, 
desfechos e possibilidades de interação. O domínio destes 
conceitos, o chamado conhecimento prático, permite aos 
indivíduos locomoverem-se no mundo da ação.
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cultural. É esta referencialidade cultural, por sua vez, 
que se traduz em inteligibilidade. A criatividade do 
artista, neste sentido, não é original, ou seja, ele não 
é o ponto de origem da criação de sentidos, mas 
antes pode ser considerado um manipulador de sig-
nificados culturais.
Mímesis II: o mundo configurado
A constituição da intriga pode ser compreendida 
como um processo de codificação. Desta maneira, 
aplica à semântica da ação uma sintaxe particular. 
Em outras palavras, a tessitura da intriga, segundo 
seus modos, formata a experiência cultural – o que, 
por sua vez, gera outra modalidade de experiência 
cultural. Colocar em forma os sentidos culturais signi-
fica ordenar uma narrativa segundo os princípios já 
mencionados por Aristóteles – totalidade, completude 
e extensão; extrair uma configuração de uma suces-
são. Colocar em forma, portanto, corresponde a um 
processo de esquematização.
E nesse ponto, novamente a fala supramenciona-
da de Robert Stam merece atenção. Primeiro, porque 
a existência de um esquematismo que gerencia a 
produção poética, isto é, de certos procedimentos 
convencionados de narrar uma história, não significa, 
conforme demonstrado, um entrave à criatividade do 
artista. O artifício ilusionista de representação, deste 
modo, deve ser compreendido apenas como uma 
forma possível para o poeta narrar sua história. Essa 
forma, evidentemente, aciona determinados efeitos 
de sentido, tanto na constituição interior da trama 
como, por outro lado, na relação que estabelece 
com o leitor/espectador. Mas nem por isso deve ser 
desmerecida. Por outro lado, este esquematismo pres-
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supõe a consolidação de uma determinada tradi-
ção narrativa. As instruções iniciais, manejadas por 
distintos autores, contribuem para a expansão destas 
próprias instruções do ponto de vista, não apenas dos 
sentidos culturais, mas das formas de comunicação 
destes sentidos.
Novamente aqui Stam falha, pois a própria ma-
nifestação de um regime representacional “anti-ilu-
sionista” é tributária de uma tradição ilusionista4. No-
vamente: é preciso conhecer uma tradição cultural 
do narrar para que se possam propor novas formas 
para este narrar. Novamente, o artista é devolvido 
à sua dimensão terrena, pois a inovação que pro-
põe é consequência de uma sedimentação histórica 
e cultural de conhecimentos. O artista, ao mesmo 
tempo em que forja o tempo de modo ativo, é fa-
talmente forjado pelo tempo. Além disso, este jogo 
entre inovação e sedimentação da composição da 
intriga, destacado por Ricoeur, nega o entendimento 
de mímesis presente na fala de Stam: a imitação da 
4 A este respeito, pesquisadores da área de cinema podem 
argumentar que o cinema, quando de sua invenção técnica, 
não foi erigido a partir de um regime representacional ilusionista 
senão de uma raiz anti-ilusionista, tal como atestariam os 
primeiros registros apresentados pelos irmãos Lumiére. Contudo, 
há de se ressaltar que este primeiro cinema, caso a gravação 
arbitrária de certas imagens possa de fato ser assim denominada, 
ainda  não t inha um caráter eminentemente narrat ivo , 
tampouco uma linguagem desenvolvida e consolidada, 
tratando-se de um verdadeiro experimento técnico acidental 
que posteriormente se mostrou capaz de atrair a atenção e o 
fascínio de grandes multidões. A construção da identidade da 
linguagem cinematográfica, no entanto, não é pura, imaculada, 
original, senão marcada por contaminações das linguagens 
preexistentes. Não por acaso, as primeiras experimentações de 
uma constituição narrativa própria para o cinema tiveram como 
ponto de acesso a filmagem com a utilização de câmeras fixas 
de apresentações teatrais.
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ação não se trata de copiar a realidade tal e qual 
ela é – afinal, o que de fato é a realidade? –, mas de 
apropriar-se dos significados desta mesma realidade, 
criativamente, para configurá-la – e com isso recriá-la.
A representação ilusionista, assim como a repre-
sentação anti-ilusionista, são artifícios passíveis de 
utilização que o poeta tem à sua disposição para dar 
forma à sua experiência cultural. Portanto, o artista, 
ainda que não seja a origem do sentido, tem papel 
ativo na perpétua reformulação dos sentidos parti-
lhados culturalmente.
Ainda a respeito da mímesis II, faz-se necessário 
tecer algumas considerações sobre um importante 
aspecto não trabalhado por Ricoeur. Por centrar 
suas atenções no texto em sua modalidade escrita, 
o filósofo francês não propôs uma discussão a res-
peito da dimensão constitutiva do dispositivo no de-
senvolvimento da intriga. Compor uma intriga, tendo 
como referência os recursos estilísticos disponíveis à 
conformação textual, é um procedimento bastante 
distinto de narrar a mesma intriga a partir de recursos 
estilísticos audiovisuais.
Dispositivo, portanto, não pode ser entendi-
do como um mero suporte que apenas cumpre a 
função de oferecer materialidade a um texto. Uma 
concepção mais refinada deste conceito remete a 
um processo de conformação material do texto, que 
passa a constituir o próprio texto. Em outras pala-
vras, o modo pelo qual o texto é conformado está 
intimamente relacionado aos sentidos que ele per-
mite acionar em sua relação com o receptor. Este 
processo de integração com o texto apresenta duas 
implicações principais. A primeira delas consiste na 
existência de uma especificidade narrativa. Portanto, 
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não se pode perder de vista que o cinema, como 
qualifica Robert Stam, seja uma linguagem compos-
ta “devido, precisamente, à virtude de suas diversas 
matérias de expressão – a fotografia seqüencial, a 
música, o som fonético, o ruído” (STAM, 1981, p. 56). 
A segunda implicação diz respeito ao fato de os dis-
positivos estabelecerem experiências comunicativas 
específicas a seus receptores.
Em um caso limite, pode-se dizer que assistir a 
um filme em um cinema pressupõe um modo de re-
lacionamento com o texto materializado de natureza 
distinta a assistir ao mesmo filme em casa a partir 
de um aparelho de DVD. A tela grande do cine-
ma, assim como o posicionamento das poltronas, a 
iluminação apagada e a ausência de interrupções 
durante a exibição de uma obra, exige um tipo de 
atenção muito maior do que a exibição da mesma 
obra em uma tela de tamanho reduzido, sentado 
em um sofá, desfrutando da inquieta companhia do 
seu animal de estimação. A dupla tarefa do dispo-
sitivo, que consiste em conferir uma especificidade 
à materialidade do texto e, por conta disso, em rei-
vindicar aos leitores/espectadores uma experiência 
de recepção particular para o texto em questão, 
enfatiza o caráter articulador inerente a esta noção, 
uma vez que explicita a relação de continuidade 
entre a mímesis II e a mímesis III.
Mímesis III: o mundo reconfigurado
O momento denominado mímesis III, que fecha 
o arco mimético, é caracterizado pela restituição 
da narrativa ao tempo do agir e do padecer por 
intermédio do processo de interpretação do texto. 
Como destaca Ricoeur, “o que é comunicado é, em 
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última instância, para além do sentido de uma obra, 
o mundo que ela projeta e que constitui seu hori-
zonte” (RICOEUR, 2010, p. 133). A intersecção entre 
o mundo do texto e o mundo do leitor proporciona 
a reconfiguração do mundo prefigurado. A leitura, 
compreendida desta maneira, não corresponde a um 
ato passivo em que o receptor segue passo a passo a 
trilha cuidadosamente desenhada pelo poeta. Trata-
-se de um processo ativo em que o leitor desobedece 
ao poeta e opta por seguir desvios e atalhos não 
previstos quando da composição da intriga. Em uma 
obra está também contida sua antiobra, e o processo 
de interpretação corresponde ao oscilante caminho 
tomado pelo receptor entre estes dois polos.
A leitura pode ser considerada, em alguma me-
dida, a imitação da imitação, pois possibilita, a partir 
do configurado, o deslocamento deste. A promessa 
de significado, presente no texto, torna-se concreta 
na interpretação e, ao concretizar-se, não necessa-
riamente coincide com o significado pretendido ini-
cialmente. A reflexão sobre os valores acionados por 
uma obra dita de ficção em um momento anterior 
presta-se a avaliar uma situação no mundo da ação 
do qual o receptor participa. Os valores culturais dis-
cutidos em uma determinada obra tornam-se práticas 
sociais. Os textos considerados fictícios, portanto, não 
se constituem como mera ilusão referencial que obe-
dece apenas e tão somente à lógica interior da nar-
rativa. Estes mesmos textos fictícios são responsáveis 
por ampliar as possibilidades de significar, entender e 
agir em uma realidade específica. O ato da leitura é 
justamente aquele que aglutina todos os momentos 
miméticos e amplia o conjunto de significados que 
define uma realidade. Dessa maneira, o arco mimé-
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tico não descreve um círculo, ou seja, não há um 
retorno ao mesmo ponto de partida, mas projeta uma 
espiral, visto que a configuração desloca o mundo 
prefigurado e a leitura desloca a configuração, re-
configurando o mundo da ação.
A tarefa metodológica
A dinâmica mimética apresentada acima ofe-
rece um rico substrato para a abordagem sobre o 
cinema que este artigo defende. A relação de refe-
rencialidade com o mundo prefigurado quando da 
codificação da semântica da ação de acordo com 
os modos específicos de narração da forma fílmica, 
implica que o mundo configurado instaurado por esta 
mesma forma fílmica revela um sistema de significados 
culturais que confere inteligibilidade à trama narra-
da. É com base nesta compreensão que o cinema 
pode ser compreendido como um produto cultu-
ral. Esta concepção de cinema coloca em evidên-
cia, não as questões puramente formais da técnica 
cinematográfica que limitam o texto apenas à sua 
materialidade narrativa mais tangível e imediata, 
como uma obra fechada em seus limites, mas procura 
tecer uma investigação sobre a maneira peculiar a 
partir da qual a mediação fílmica, através de sua 
forma narrativa, imprime uma determinada visão so-
bre a realidade social.
Diante disso, a tarefa do analista cultural consiste 
em fazer o percurso inverso à sequência mimética. 
O exercício analítico a ser efetuado pode ser suma-
rizado como uma proposta de leitura de um produ-
to cultural (mímesis III) cuja preocupação prioritária 
consiste em discutir o tratamento conferido a deter-
minadas questões forjadas em um mundo prefigura-
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do (mímesis I) a partir da maneira como a tessitura 
da intriga é materialmente configurada (mímesis II), 
tal como apontam as proposições de Paul Ricoeur. 
Como limitação mais imediata a respeito deste tipo 
de perspectiva metodológica, pode-se destacar uma 
ênfase maior à composição da intriga em sentido es-
trito do que aos procedimentos cinematográficos de 
cunho mais técnico que dão concretude à narrativa. 
Isso não significa dizer que, no corpo deste trabalho, 
a dimensão constitutiva da técnica cinematográfica 
será negligenciada, tampouco minimizada, mas que 
ela servirá, sobretudo, a uma análise de caráter ma-
joritariamente semântico.
Considerações finais
Sob o pretexto de apresentar o vasto potencial 
metodológico da tríplice mímesis de Paul Ricoeur na 
análise de produções culturais, a argumentação de-
senvolvida ao longo deste artigo contemplou a rea-
lização de duas discussões correlatas. A primeira de-
las, o questionamento do caráter imaculado do fazer 
cinematográfico, procurou chamar a atenção para 
os principais problemas advindos de uma concepção 
de cinema forjada a partir de uma visão limitada e 
limitadora sobre a arte. O artigo, portanto, coloca-se 
como um estímulo para que futuros pesquisadores 
do campo comunicacional procurem atentar para as 
dimensões culturais de uma análise fílmica, de modo 
a ampliar a interface exploratória entre estudos de 
cinema e cultura.
A segunda discussão, a apresentação da herme-
nêutica proposta por Ricoeur, objetivou apontar um 
caminho metodológico que conseguisse fugir da ari-
dez das análises sintáticas, que tradicionalmente per-
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meiam os trabalhos sobre o cinema, a partir de uma 
matriz artística, indicando uma possibilidade concreta 
de compreender o diálogo cultural inscrito em uma 
obra fílmica. O movimento proveniente da tripartição 
analítica da mímesis aristotélica indicado pelo filósofo 
francês, ao explicitar uma conexão entre o mundo 
prefigurado e o mundo configurado por intermédio da 
leitura da narrativa, estabelece com clareza a finali-
dade metodológica da tarefa e, ao mesmo tempo, 
cria condições de enfrentar uma deficiência comum 
em análises fílmicas de viés culturalista, a saber, a 
transformação da película em mero epifenômeno das 
teorias sociais utilizadas para dar suporte à interpre-
tação de um dado produto cultural. Não por acaso, 
o procedimento de configuração da narrativa, a ser 
observado e explicitado, tem tanto uma faceta se-
mântica – vinculada ao reconhecimento da forma 
narrativa com a qual nos posicionamos e agimos no 
mundo da vida – como uma faceta sintática – expres-
sa pelos vestígios materiais que a narrativa do produto 
cultural derrama sobre um determinado dispositivo.
A tarefa de leitura da configuração da narrativa 
consiste em compreender como os significados cultu-
rais são cristalizados sob uma determinada forma de 
comunicação portadora de procedimentos operató-
rios próprios. A análise semântica, foco da perspectiva 
cultural, deve ser extraída a partir da investigação da 
sintaxe específica da narração. A teoria social em-
pregada para a análise, escolhida de acordo com o 
problema de pesquisa, não deve ser compreendida 
como parâmetro de validação do filme, mas como 
instância mediadora na avaliação dos significados 
culturais que esta mesma obra partilha. Com a revisão 
do papel da teoria social no ato analítico, abre-se 
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a possibilidade para que o estudo de um produto 
cultural também sirva para reavaliar o próprio poder 
explicativo da teoria empregada (expandindo-a ou 
explicitando seus limites), revelando o aspecto dinâ-
mico expresso pela apropriação da tríplice mímesis.
Por fim, deve-se destacar que os questionamen-
tos levantados ao longo deste texto convergem para 
uma conclusão implícita, qual seja, a de que a abor-
dagem culturalista concebe como objeto de estudos 
do campo comunicacional o diálogo social. Portanto, 
ainda que a inspiração metodológica aberta pela 
apresentação da hermenêutica de Paul Ricoeur pres-
te-se, a princípio, a fornecer um modo de análise da 
mensagem, esta hermenêutica jamais perde de vista 
a relação que esta mensagem estabelece, tanto com 
sua instância produtora como com seu público recep-
tor; a configuração da narrativa deve ser entendida 
como uma mediação comunicativa.
A propósito, por meio do expediente de sua mí-
mesis III, Ricoeur reforça a autonomia relativa da men-
sagem, uma vez que esta só alcança sua completude 
quando submetida a um processo interpretativo por 
parte de seus receptores – deste fato depreende-se a 
impossibilidade de se fixar sentidos unívocos ou “cor-
retos” à compreensão de um produto cultural. Entre-
tanto, para qualificar a complexidade da relação que 
um produto cultural entrevê, não se pode negligenciar 
a existência de um terreno de significados comum 
– embora heterogêneo –, localizado no tempo e no 
espaço, que fornece inteligibilidade aos sentidos que 
tal produto permite acionar: o mundo prefigurado, nos 
dizeres do filósofo francês. Mais do que simples ato 
ficcional, o produto cultural, interpretado como objeto 
de estudo do campo comunicacional, estabelece o 
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registro difuso e por vezes contraditório da sociedade 
conversando sobre e com a sociedade.
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